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A·VARIOLA
�1I�i'lliDImJll'_�
I SOCRATES· E JESUS
I o povo brasileiro deve

I olhar os acontecimentos
II dos ultimas dias com um
,.. tlesencantamento sereno,

mas tambem com uma jus
tiça implacavel.
A franqueza inexoravel

dos homens de hoje não
deve levar o desanimo aos

semeadores da boa doutri
na. Em materia de acorn

modações e transigencias
já vimos tudo; e o ultimo
fructo de morte, que nos

foi dado provar, tem o mes

mo sabor amargo de tan-
tos outros, tantas vezes ex

perimentadõs.
E' no ir-:::ondicionalismo

passivo e no personalismo
obediente, que a fauna po
litica brasileira vegeta, como
os porcos na lama. E' nes
'e lôdo que ella mergulha
t dorme; e quando dahi
procura emergir a vara de
queixadas, afim de gosar a

alegria de um raio de sol,
ou a belleza de uma íór
ma politica nova, a chiba
tada do capataz, mal roçan
do-lhe a epiderme, é suffi
ciente para contel-a no

charco.
Estamos diante da solu

ção de um problema mag
no para a nacionalidade:
quem enfeixará, durante
quantro annos, os illrnita
dos poderes . que, por fic
ção' constitucional, deverá
delegar a alguem, a 1. de

I
março 'Vir ouro, o povo
brasileiro?

. - Se o presidente da
Nabuco da Gouveia Republica mandar que vo-

«Montevidéo 14 - foi I temos no Serapião, dizia o

d "'1
. <leader» da bancada de um

com grane e tubt o cue vnn
dos ma'ores Estados do

a saber que 'V. J:x.' virá a I Brasil, todos nós votaremos
frente da embaixada que vae ri A desproporção entre a

representar o Brasil na sig- II alma dos homesns e os de

nificativa manifestação de cor- I veres que lhes incumbem

dialidade do governo Bra- li) é tamanha, que, diante de

sileiro. �I uma reflexão dessas, só ha
lagar para a ironia da pie-

Basta disse que como o

L:ade
e a ironia da satyra :

de Rio Branco, o nome de esus e Socrates.
V. Ex. é neste naiz conside- Assis Chate �tb7'iand Jrado como o lu'minoso syrn- 1iIlIlIllOiill.URlI.__

'

bolo nas tradicções da nossa

amisade pelos uruguayos, um
dos grandes esteios da nos

sa politica de approximação
co� essa Republica visinha e

Um telegramma �o
srl Na�uGo tia Gou
veia ao senador
Lauro Müller

E' PRECISO QUE TO
DOS SE VACCINEM

:=:===:::==========

Montevidéo 20 - o sr.

A v!riola nestes ultimas me

les tem rrassado nesta cidade,
a ponto de alarmar a população
ijue teme que esta mesma doença
assuma um caracter grave e epide-
mico.

.

f' preciso que se tomem pre
cauções necessarias, pois esta
lerrivel doença pode perfeita
mente ser evitada com o ernpre
ao da vaccina, que torna a pes
;ôa completamente immuni .

Compete portanto aos encar

regados de zelar pela nossa hy-
1iene, estabelecer não só na Ci
aade, como nas zonas ruraes,
�ostos para vacinação, procuran
ao desenvolver a maior propa
�nda possível, demonstrando

�or meio de boletins a necessi
dade que existe, das pessôas re

sidentes quer no interior co. o

lambem na cidade, se vaccina-]"
rem afim de evitar a generalisa
cão desse vehiculo de morte e

�e infelicidade.
Alem dessa medida, outras

Ia bem devem ser tomadas pe
los encarregados da nossa sau

oe publica. Mais das vezes exis
lem na cidade variolosos em tra
lamento, entretanto não se prohi
oe a entrada de outras pessôas
nas mesmas casas, como tarn
lem variolosos, que ainda não
estão 'perfeitamente curados, sa
�em á rua, vão á casa de diver
sões, sem que se tome uma me
oida coercitiva a este respeito.
Ainda na semana passada al

ludimos a um caso em que, um

varioloso viajou de S. Francisco
a esta cidade, pela S. Paulo Rio
Rio Grande.. ao lado de passa
geiros; esse facto que acabamos
oe narrar já é do conhecimento
publico e que valeu, varias pro
lestos de alguns passageiros que
lemiam' as nsequencias do
contagio.

Nabuco da Omueb as ter
sciencia da designação / ) Se- f

nador Lauro Müller, para a

chefia da embaixada especial
que o Brasil vae enviar para
assistir á commemoração do
centenário do Uruguay, ex

pediu o seguinte telegramma:

BILHETES fEMININOS A formula de convençã
politica exclue tacita
mente a representa
ção da opposição

Rio 21 (A. A.) - A fo
mula de convenção pol
tica suggerida pelo s

Mello Vianna para a e

cloha do candidato á pr
sidencia da Republica, ex
clue tacitamente a repr
sentação da opposiçã
porque nenhum Estad

possue municipalid ad e

feitas pela opposição.

Alice.
Ao a_ssignalal' as impreesõee vivasde minha. imaginaçüo embora o

(açet indelevelmente, ac�rca do teu
IJSpecto .stincto e fidalgo, _

elevo
de�lar:a1' que me leva a isso a prosna inspiraçâo que me proporcio
naste ...
Esses teus lindos olhos, matado

�es, dão tanto realce â sublimida
. ezelos teus encantos, que .impossi�e se torna deéxar de admira l-os.
_Jlfeigos c vivaes ao mesmo tempoSUO cO?

•
,

8
no o imam, attrahentes ... Es- ,

:s olhos como te ficam bem. Ah!
S� Pudesse se?' meus! ...

d
Vestida de bromco como estavas

e cab -
' ,

d eça� roseo e sapatinhos Ve7'-

nf' p'areczas o encanto vivo de mi-

80�a mspir'ação ... O teu triumphn
l'e o meu coraçüo foi absoluto.

c f01zseg�dste dominal-o sem oper'-
8: eJ'�s e mesmo sem que eu pudes
eVItar que assim acontcesse.

11!
Luctei em vão: quiz sel' fór'te,
�as. " o amôl' venceu! ...

loempl'e únaginei que seria ?lÍuito

C���f' amiguinha, por'ém, obvio" é

Il!i
essar' .(rlfe_

nunca supuz que a

g;:ha affezçao para comtigo che

Vi?
se a tento! O meu coraçtio ad

iI
lha quando demim te ctpr'oximas

lI:i)M'an,!� de tal fórma sobre �
te

U �sp�nto, que '/Jolto-me, aclmir'o
ind��J.o:te passa?' e depois conservo

rid Z7nda�nente, a tua fM'ma que
ser

a ��a wmaginaçüo. Eu ;quizera
d 1}rzmor:oso ar·t�ta para l'epr'o
i��Zl'.numa téla az�tl �eles!e,.a tua

estr��m como a mazs sczntülante
o C� a que tenho contemplado sob

eu de Joinville.
Ent-

Sel'i .ao, esse incompar'avel quadro
gUlf o encanto de minhc6 vida, 01'

C!� e vent�t1'a do meu cM'ação!
amo e?t desejara ser moço!

Za�sta-me, entretanto, a consóla
ami� .de te poder aclor'ar' como

não U%n'fa q�te sou. Eis o que me

I a
pod%a furtar' de dizer·-te. Accei

o 'cg�m _as saudades que te envio,
!'!ue:�çaod d� qu.em muito te estima,
III

a m�ra %mrnensarnente.

I CREUSA
inville, 20 de Agosto de 1925

V· '1 n
. .

�'I !"Hl�
•ISha �O úl i !llllllS

tro plauipotencia·
. riô da AIIBmanha
Consoante um telegramma que

recebemos de S. Paulo, sabemos LAMENTAVEL DESASTR
que o sr. ministro plenipotencia-

.

rio da Allemanha dr. Hubert Curityba, 20 - Verificou
Knipping acaba de regressar de se em Ponta Grossa, um I
Minas Oeraes, acompanhado do mentavel acontecimento, qu
sr. Hans Kastner secretario da
legação allemã no Rio de Janei- resultou a morte ao cabo R
ro e pretende muito breve fa- phael Menna Barreto, fiIh
zer uma visite. official as colonias do general João Menna Ba
aliemães em Santa Çatharina. 1 eto, commandante da 1 a. r

gião militar.,Estados que üJlplaudem a O facto deu-se numa ca
formula de convenção de tolerancia onde a patrulh
Rio 21 - - Telegrapha- entrou para manter a arde

ram ao presidente Arthur alterada, acontecendo uma pr
Bernarde, àpplaudindo a ça disparar a arma, quand
formula de convenção po- ameaçava os desordeiros co
litica para a escolha de ellL:.

,

candidato á presidencia O cabo Menna Barreto, q
da Republica, os gover- se achava presente procuro
!\adores daParahyba, Per- retirar-se, em virtude de na

nambuco, Bahia, Alagôas, fazer parte do grupo de de
Espirito Santo. Paraná, ordeiros, acontecendo ent
Rio de Janeiro, Santa Ca- ser attingido' pelo projec
tharina, Rio Grande do disparado por aquelle soldad
Sul e Goyaz.· morrendo intantaneamente.

A neCEssidade de um radioso n�ma nacion�l transformou· se

na de uma "fórmula sminenteIDante republicana"
Cada vez mais nos distanciamos das normas funda-

C
mentaes do regimem que th oricamente adoptamos

ipoadas.n .

d BUm dos mais autorizados orgãos dos sentimentos o anca

Mulheres!... Homens! ... do Brasil publica, em sua edição de oje, uma reportagem em tor
no da proxima Convenção de Delegados das Municipalidades
que «vae indicar» os candidatos a successão dos actuaes Presi-

dente e vice-presidente da
Republica. O sr. Estacio
Coimbra, com a extraordi
naria convicção que presí
de a todos os seus actos
de larou emphaticamente:

- Não é passivei esta
rem assentadas as candida
turas pois, como se sabe
os candidatos só podem
ser escolhidos pela Con
venção Nacional.

Mas, um dos membros
da «Commissão Organiza
dora da Convenção» - que
coisa pomposa e eminen
temente republican ! - pe
dindo reserva a respeito do .

seu nome," disse poder adi
antar «que, consultada mui particularmente, a maioria das organi
zações partidarias nos Estados vê com sympathia o nome do dr.

Washington Luis».
E um dos Mandarins da nossa Democracia teve onportuni

dade de accentuar flue a grandiosa formula de iniciativa do sr.

Mello Vianna cong�ga todas as vontades deliberantes, « arque
os Estados se vão manifestando pelos seus municipios, e o rnu

nicipio é a cellula do regimem republicano». O sr. Mello Vianna

que tanto fallou na necessidade de um prestigi.�so nome na�io�
nal com a capacidade moral e mental de reconciliar e harmonizar
os brasileiros desavindos - O sr. Mello Vianna agora só faz

questão de uma formula eminentemente republicana».
Pois o Brasil nunca fez questão de formulas. O que o nosso

povo queria era urna candidatura e um candidato á Presi�encia
que verdadeiramente exprim.ssern os anceios da nacionaltdade.
Pouco importa ao nosso povo que o involucro da pilula seja de

assucar, de pão, de ouro ou de cortiça, si a pilula que elle vae

ter de tragar é horripelantemente intragavel, isto é, é o sr. Wa�
hington Luiz. Este cavalheiro é o mais odiado dos nossos poli
ticos o mais perigoso dós nossos Tyrannos. Sua candidatura não

pode merecer as syrnpathias de Brasileiro algum que realmente

queira bem a sua patria. O sr. Washington nunca conseguirá
Pacificação do paiz. Por todos os motivos, sua elevação á presi
dencia significará mais uma r'escensão politica e moral da col
lectividade nacianal.

EDIÇÃO DA TARDE
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Não sei como a policia,
Não rnetteu na' cadeia,
O Mylton, o Alexandre, a Paula,
Por Encherem
De mulheres e ... de homens ...
"Conjuntamente juntos' ...
"A Noticia. ...

Mulheres por "aqui" ...
Homens por ali e por lá ...
Uma cousa descornrnunal!
foi a redacção desse jornal ...

Estava acalorada,
A discussão,
Afinal,
Qual dos tres:
MyltOll, Paula e Alexandre,
Tinha razão?

Na minha «fraca opinião,
Isto é, porque gosto das «Ml,lheres» ! ...
A' Pa-ila de til,
Dou c. roda a razão' .. ,

•

Os homens. porem,
São mesmo assim,
Ig ual ao Racial,
E isso julgo por mim ...

PEDê(O IMPARCIAL
-"-,-","'7 .-":;:--·tt�.w-:ã:;M;.;;o;;;;;;;;;;;;;;_
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Rio 21 -- Em Nova Vork
attinge a trinta mortos as

victimas da explosão qUê: deu
se na caldeira de um vapor
ancorado naquelle porto.
Os hospitaes estão reple

tos de feridos gravemente e

evemente,
As ultimas noticias offici

aes disem ser possivel que o

rumero de mortos vá até
') senta, em vista de ter pro
ximo ao vapor, quando se deu
a explosão para mais de 200
pessôas de ambos os sexos.

Até agora foram encontra
dos num total, 105 pessõas,

lJaiser represen·
14 daagrande
pantomima

O convicto sr'. Estaeio Coimbra

Do «jornal do Povo»

«Terra da putria, abrvme o seio
Na morte, ao menos» ...

-.

inexplicaveis na vida do homem,
sentimentos de tal forma, ex

traordinarios, capazes de levar
uma creatura

.

humana á pratica
de actos extremos, que por ve

zes, como o em questão, cor

tam o fio da existencia.
O suicidio, embora á primei

ra vista, pareça um gesto de co

vardia, praticado num momento
de irreflexão, em certas e deter
minadas circumstancias, o suici
dia tem sua razão de ser, como
tudo tem a sua razão de existir.

Sem pretendermos em absolu
to fazer apologia do suicídio,
por vezes elle se justifica.
Na hypothese que o individuo é

victima de Mm acontecimento de
ordem moral e inteiramente irre
mediavel, na ordem material pe
rante a sociedade e perante a

., propria individualidade victima
do, qual o caminho a seguir?
Nesse caso toda a força de

vontade, toda a energia passiveis
esmorece, toda a acção torna-se

nulla, porque não é uma ques
tão a vencer e sim,/pertence ao

Tte. Miguel de Oliveira mundo interior, ao intimo da in-

A tragedia que se desenrolou dividualidade, tornando-se dessa

quinta feira ultima, no quartel forma, um caso irremediavel.
. A conven'cão

do 13 B. c., consternou profun- Deante desses argurr:entos, I .

li

damente toda população join- amigos e camaradas de Miguel I Rio 22 19 estados' já
villense. de Oliveira, vos comprehenderies responderam favoravelmente
O h f·

.

t' d verdadeiramente o acto dessp.ornem que OI VIC Ima o -

a formula Mello Viana, faltan-
seu destino implacavel e cruel, ilIustre militar desaparecido, que .

foi o bemquisto militar, Tte. Mi- nummomento de d�svario acabou do apenas o estado de PJauhy.
guel de Oliveira, que soube re- com a hypoc<;mdna da !lIma a Estacio Coimb_ra telegra
sistir com galhardia nos invios lhe hypertrophlar o coraçao, afo- phou a Mello Vlanna con�

sertões de Catanduvas, .os arre-,
gando a vida n'um estendal de gratulando-se pelo exito exi-

messos e as ameaças revolucio- sangu�. . . t bt'd I b 'Ih t
..

narias auxiliando a elevar bem Apos o mfausto aconteclmen- O O 1 O pe a ri an e Im-

alto d nome do O'lorioso 13 B. to, o corpo do mallogrado mi- ciativa.
C. Porem, desta �ez Miguel de Ii�ar f�i conduzido. para -sua re:O---m-l-on-lo-s-tr-o--d-a--A-u-s-.t-r-iaOliveira foi attingido em pleno sldencla, á .rua Ita]ahy, onde fOI

coração e não paude resistir a armada a sua camara arden- Ponta Grossa 21 - Pas
tortura irremediavel que lhe cor- te, sendo. o seu �adaver velado sou hontem nesta· cidade, o
roia lentamente a alma, rouban- po� creSCIdo grupo de collegas e Minisjro da Austria junto ao
do-lhe as forças para poder amIgos.

governo brasileiro, que vae
affrontar resignado e impavido O ENTERRO em demanda do Estado de
a acerbidade da existencia_
Ha momentos verdadeiramente O el,terro realisou-se hontem, São Pauloo

to tragico!
��

as 15 1/2 horas com grande
acompanhamento, notando-se a

presença de todas as autorida
des, e grande numero de po
pulares que estimavam verdadei
ramente o saudoso morto.
Sobre o coche funerário esta

vam, além de varias outras co

rôas, as offerecidas pelos seus

collegas, sargentos e soldados.
No momento que o caixão

baixava ao tumulo, falou o sr.

conselheiro Avelino Carvalho.
A' sua enlutada familia «A No

ticia» apresenta sentidas condo
lencias.

A alta do mil reis
brasileiro

Rio 22 - Em Londres o

jornal «Evering Standard» es

tudando a situação financeira
do Brasil, diz que a alta ve

rificada no mil reis é devido
ao regimem de reformas oras

ticas nas
. finanças nacionaes

como seja: augrnento do im
posto de disimflação, melhoras
commercio de café etc...
Acha o referido jornal, que

continuando a -actual politica
financeira, sadia e justa, a

moeda brasileira terá valori
sação cO,nstante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

A NOTICIA - Sabbado 22 de Agosto de tq25

exemplo, na miseria, se foi mau

rico, ou humilhado se orgulhoso.
A expiação no mundo dos

Espiritos e\obre a terra-não
constitue duplo castigo para o

Espirita, porem, um c mpIemen
to, um desdobramento do tra
balho effectivo a facilitar-lhe o

progresso.
Do Espirita depende aprovei

tal-o. E não lhe serà preferivel
São para a alma lições de ex- com probabilidades a alcançar

periencia, rude ás veses, mas I o c�o _a ser. condemnado. . �em
tanto mais proveitosas para o rermssao deixando-a definitiva

futuro, quanto profunda as im- mente? f\ concessão dessa Ii

pressões que deixam.
.

ber�ade e uma prova da. saI;>e-
Essas vicissitudes occasionam dona, da bondade e da justiça

incessante luta que lhe desêá- de Deus, que quer que o HO
volvem as força e faculdades in- MEM TUDO DEVA AOS SEUS
tellectuaes e moraes. Por essas ESFORÇOS E SEJA O OBREI
lutas a alma se r�tempera o RO DO SEU FUTURO; que
bem triumphando sempre que infeliz por mais ou menos tem

tiver' denodo para matei-as até po, não se queixe senão de si
ao fim. mesmo, pois que a rota do pro-
O premio da victoria está na gresso lhe está sempre franca. de: dois serradores, tres carroceiros e 10 operariós

vida espiritual, onde entra radi- - Considerando-se quão gran- para serraria e fabrica de caixas.
ante e triumphadora como sol- de é o soffrimento de certos Idado que se destaca da refrega Espiritos culpados do mundo BALTHASAR SIPPEL

. para receber a palma gloriosa. I invisível, quanto é terrivel a si- iAvencal
- A cada existencia, orna oc- tuação de outros, tanto mais pe- ---------

���i�m s�a���ar:va�tea�m�� Psa�:I�eo�a oP�����poJ:��!�.\ ��f������ Engollharl"a Arnhl�tontura a A�vo nacl"avontade depende a maior ou me- tos, poder-se-ia dizer que acham (j u li lJ (j U lJ
Dor extensão desse passo; fran-, no inferno, se tal vocabulo não (E

.

tori Itavoi 1')quear muitos degraus ou ficar implicasse a idéa de um castigo .

scnp ano eI? ayopo is

no mesmo ponto. Nesse

ultimoletl",rno
e material. ALBERTO KNOEPKE, JOSE CORREIA DA MOTTA E

caso, e porque se impcern s��- Mercé, porem, da Revelação _

BOAVENTURA VARELLA
pre o pagamento de �uas dIVI-, dos Espiritos dos exemplos que I 1 a. SECÇAO - Construcções de viaductos e ontes, medas, cedo ou tar.de e:a de reco-lnos offerecern, sabemos que o � dições demonstrações demarcações de terras e-onstrucçõesmeçar nova existencia ern con- PRAZO K. EXPIAÇAO ESTA'" ,

d
'

dições ainda mais penosas, por- SUBORDINADO AO MELHO-I '

de estrada de ro agem etc.

que a .ua nódoa não apagada RAMENTO DO CULPADO. _

Venda e -compra de terras

aju�ta �ma outra nodoa.. _ O
-

espiritismo não nega,' 'la. SECÇAo. - Plantas para c?nstrucçõ�s, pelo systerna
E p�)lS, nas successrvas en- pois, antes confirma a pena- mais _moderno- econorrnco e projectos

�arnaçoes que a a1n:a _se despo- lidade futura. O que destroe é 3a SEÇAO - Causas no Civil e no crime
ja das suas imperfeições q,ue se

o inferno com suas fornalhas e
"\

pur�a, em uma palavra, at� �ue penas irremessiveis. Não nega, AcCEITAM-SE, EM TODO O ESTADO
esteja bastante pura para ceixar outro sim o purgatorio pois .�-
os mundos �e expiaçõ�s pelos prova que 'nelle nos ach;mos e F O d ! NEGOCIO DE OCCASiAO
mundos felizes, e, mais tarde, definindo-o precisamente, e ex-I r : Para desocuppar logar, ven-
�s!es, para gosar da suprema íe- plicando a causa das miserias

. : de-se um automovel com 7

hc�ade. t
. _,

t t terrestres, conduz a crença aquel- Vende-se um Ford, por i togares e em perfeito estado
uma fd�ag����o ;��c��t�O� :�t�� les mesmos que negam. . 4:000$O�0, motor funccionan-l por 3:000$000 (tres contos
uma realidad� material' que ve- Repelle a preces pelos mortos? do perfeitamente. I de réis). Para tratar com . o
mos e sentimos .EI�e existe nos Continua Informações na gerencial sr. AurinoSoares, na redacção
mundos dde eXhPlaçao con:o na

A. c. deste jornal. deste jornal;
terra, on e os omens expiam o

passado e o presente em pro
veito do futuro. 'Contrariamente
porem, a ideia que delle se faz,
depende de cada um potrahrir
ou abreviar a sua permanencia
segundo Ü' grau de adeantamen
to, ou de pureza attingido pelo
proprio esforço sobre si mesmo.

O livramento se dá, não por
conclusão do tempo nem por
alheios meritos, mas

.

pelo pro
prio merito de cada um, conso

ante estas palavras do Christo:
- A CADA UM SEGUNDO
AS SUAS OBRAS, palavras que
resumem integralmente a justiça
de Deus.
- Aquelle, pois, que soffre

nesta vida, pode dizer-se que é
porque não se purificou suffici
entemente em sua existencía an

terior, devendo, se o não fizer
nesta, soffrer na seguinte. Isto
é ao mesmo tempo equitativo e

logico. Sendo o soffrimento inh�-Irente á imperfeição, tanto mais :

tempo se soffre quanto mais im

perfeito se for, da mesma forma
porque tanto mais tempo persis
tiráuma molestia quanto maior ?
demora em trataI-a.

ASSIm é que, emquanto o ho
'mem por orgulhoso soffrerá as

consequencias do orgulho; em

quanto o egoista, as do egoismo,
- Devido as suas imperfei- _�..M

. IJI1IO�ClEwv..."ções ó espirita culpado soffre Unicos depositarios oveIs ,..--
primeiro na vida corporal como �":=� ,

meio de repação. E' por isso
_-- Vendem-se, um quarto de ao 0JI5JLUI SJUIiIa

que elle se acha nessa nova

N
.

t
Amanhã, 23 de Agosto á noite nos theatros Gua- dormir completo e uma sala EIJJCIR��

existencia quer com as pessoas O a rany e na Liga de Sociedades será exhibido o in- de jantar estilo allemão. -

a quem offendeu, quer nos meios t f'l V· t S M R' d It l'
, DQJ>BROSO,�to,,""teressan e I m « IS o por . . o 8l a a la a Para mais informações á ilftoN!1mJlNt!!&:II!�OROfII

analogos áquelles em que prati- d f b
.

F' t d T
.

d P'
. ,. ........ �= ..

r

cou o mal, quer, como, por gran e a rICa «la e urln». rua o nnclpe nO. 35 ..a.liIIfiU
........

=:....;;;_..:.:.:.;:::......::�;,;_�;,,_....;.....:..-I-----íl-�-
.....

--�----:-a-rr-e""':d:-O-l'e-s-.-------"'_'-7:"fa":'lt�a-:d-e-n-o�t�ic":'i-as-d::-o-:R�io-,�"s�o:::b=r=-e-o-:-m-a-s-n-ã"'o�ia-a�le�'m-""':d�a-g-a""':l�a-n-te-r�ia-:-s-en-t"im-:-e-ri-to-s-a-r�: que leva-

illa m 0:.--:.0-
A doente não podia ainda desapparecimento da linda Tilde espirituosa permittida e praticada vam horas esquecidas a discor-

� s ,"ª>.ll aventurar-se a grandes ascensões, Sousinha. entre moços de boa sociedade. rer sobre os' mais diversos th�;� nem a largas caminhadas, mas Entre quantos porfiavam em A apparição de Leonor, com mas, sem que se désse o .men
sentia-se mais bem disposta de cercar de galanteios a gracil Le- seus olhos azues, velados de desaccordo ou controversla.

h'aespirita quando, sentada n'uma onor, havia um, o Visconde de tristeza e emolduradÇls pelos ca- ReIéva dizer que, á sympat:ocommoda roking-chair de verga, Alcambar, que era acolhido com chos de ouro de uma farta e que o Visconde irradiava, na

entre almofadas e envolvida em visivel sympathia. ondulada cabelleir� transfigura- foram insensiveis os paes de. \::amplos zJasalhos, via a mocida- De origem portugueza, o Vis- ram o descendente dos Alcam- onor. Acolhiam-n'o com sabs .

de divertir-se ruidosamente nos conde ,merecia a preferencia de bar de Amendoeira, que iIIustra- ção e viam com bons olhoS r.variados sports a,lpinos. que era alvo, pelo garbo da fi- ram seu nome nas . guerras e intimidade que reinava entre ee_O deslisar no gelo, em patins, gura, gentileza de maneiras, es- conquistas do velho Portugal. le e sua filha. Intimamente, ro_trenós e skis, occasionam sem- mero de educação e rosto har- Em Leonor, tambem o fidalgo. gosijavam-se por aquelle naJ11de
pre quédas de uma grande co- monioso, mas varonil. portuguez tinha operado certa ro que puzera fim á tri�teza '111-micidade, provocando o riso. Com vinte e cinco annos, uns transformação, já não se afasta- Leonor, facto que os tmha \_Não tardou que ,Leonor, ani- 0lhos negros, de muita vivacída- va tanto dos folguedos e pas- pressionado muitissimo. O Vl1emada pelo exemplo de tantas de, elegante, bem trajado.e pa- seios e até as sombras de tris- conde não estava só n'aquevasenhoritas, se abalançasse a cal- recendo dispõr de alguma fortu- teza de seu rosto insinuante valle de tristeza, acompanh�lIo
çar os skis e a ensaiar os pri- na; era para admirar que não eram menos densas e menos sua cunhada, em quem o bac�s,meiros movimentos sobre a ne- tivesse, pelo menos, uma meia prolongadas. de Koch fizera bastante estraghia
ve. Os professores graciosos não duzia de namoradas. A verdade, Não fazia um passeio pela ne- A pobre doente, raramente sa

eSfaltaram ou não fosse ella boni- porém, é que não as tinha, não ve sem que o gentil cavalleiro do sanatorio, minada pelo f�hita e elegante; e, em poucos dias, porque lhe faltassem as provo- se apresentasse, solicito e aw':l- gosto de não poder ter os I'm'
era uma das mais dextras no di- cações para o f1irt, mas porque vel. para lhe servir, de· guia e nhos a seu lado. Ainda ah�d�5vertido s:Jort. Os aaes seguiam- o Visconde achava a maioria no tennis ou em qualquer das· n'uma das suas raras sa Ire:lhe, com enlevo, a graça dos mo- d'aqueIlas senhoritas demasiado outras diversões sportvas era, teve opportunidade de travar

zesvimentos. Assim iam passando futeis para lhe prenderem a at- elIe o seu par inevitavel. lações com os Souzas, aos .qu �()
os dias, apenas turbados pela tenção. ,

'

Havia entre ambos uma tão fe·z os mais rasgados elog!O� r

inquietação que lhes causava a Ria, conversava com todas, grande afinidade de gostos e de conttnU

A excursão do America
á Brusque

A convite do valoroso Paysandü S.
C., seguirá no dia 5 do proximo mêz
de Setembro para Brusque, afim de
disputar uma partida amistosa, o sym
pathico America F. C., campeão desta
cidade.
Reina grande animação para esse en

contro, fazendo os e portistas joihvil
lenses os mais desencontrados commen
tarios ao resultado da luta, que se vae
travar naquella florescente cidade.
E' necessario _que a Directoria d

aivi-rubro submetia os seus deffenso
res á rigorosos exercicios 'de conjunc
to, pois do contrario o campeão da

Icidade será derrotado por uma conta- Advogados
gem bem significativa! • Incumbem-se de todos os servi-
O America possue bons elementos,

I
ços relativos á sua profissão nas

mas sem exercicios, que ora se encon-
comarcas do norte d'este Estado

tn,? não poderá desenvolver bom jogo,' e nas de Curitybanos, Campossendo fatalmente esmagado )or um Novos, Cruzeiro, Chapecó, Uniãoadversario experimentado e que tenha da Victoria e Palmas.
jogo de combinação. O unico elemen-
to que se encontra em forma, é Ro- 41 Escriptorios:
dolpho, que como arqueiro é simples- I

Rua Prudente de Moraes n. 20.
mente colossal, tendo já por diversas Porto União. - Rua 1.0 de

vezes, salvo o seu quadro de uma Maio n. 27. Curityba.
derrota vergonhosa! :. 1) .A parelha de agueiros não está hôa,
faltando .

ainda muita cOl?binação e .
Jogo rapído nas entradas vIOlentas....

DRS' IA linha média, que é sem duvida • •

alguma, a ALMA DE UM QUADRO, I\A. h L bdeixa muito a desejar, não existindo. mann O O O
combinações entre si, prejudicando as- • .

- e. - •sim o jogo desenvolvido pelos seus A L I C tcompanheiros. ... eone OS a •A linha dianteira é p�ssin:a, não ha- • ADVO DOS •vendo nenhuma cornbinacão com os �
•

extremas, que raras as vezes podem �••••••••••�
centrar a p�lota, ,:om A pre�são;_ affou- ...
bam-se muito e nao tem direcção nos � •arremates finaes. V Advo o aciE' preciso muitos exercícios para • V O g a c 1 a --.sanar esses males, que prejudicam

• O
enormemente a bôa technica e ao jo- D A th O t •
go em geral, desenvolvido por todo o A r. r ur os a

•quadro americano. 'f acceita O patrocínio de cau-
façam exercicios ':'e conjuncto, srs. • sas nesta comarca e encar- •Jogadores do Amenca, que seu qua- Â. .

d
•

5-' •dro saberá deffender com honra e al- "rega-se � q�a�squer a

tivez o glorioso pavilhão alvi-rubro, • sumptos judlcmes ou ad-.ficando assim, credores da amizade .. ministrativos no. •sincera do I RIO. DE JANEIRO •KMPEÃO. "
•

..� .

Arroz casca, compra pagando os me

lhores preços

EL ROMANCE DE LOS OJOSo Céo e O Inferno em Para la muchachada Joinvillense
Si tus ojos fueram verdes
Como el calor dei que espera,
Como el mar, como las palmas
O como es la primavera,
fuera mi dicha muy grande
Y en un mar 'de desconfianza

BASILIO CORRE! & TRUPPEL
Tus ojos verdes serían•

EI puerto de 1:1. esperanza ...

I Si en cambio fuerán azules

A M·
.

DESPACHOS E EXPEDIÇA-O I Como un suefio de pasión,gentes antnnos Azules como es el cielo

Representações, Commissões, Consignações Conta Própria o com.o es una ilusión,
Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza !!! fe�lces horas las míQs
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Unes Porque e� momentos de ceíos
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL Contemplan�ome et;! tus O)OS

,
,

. ,. .' . Me empaparIa de cielo !
Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte. .

End. telegr. «Basilio» - Caixa Pos' ti .9

ou

A Justiça Divina segundo
o espiritismo

Por AlIan Kardec

Esboço do Inferno Christão
O Purgatório

Alberto Colin & Filhos
RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP. 68
JOINVILLE Sta. Oatharina

Si castafios los 'tuvíeras
Como un crepuscúl vago
Como un ensuefío que muere

Como un sincero halago .

Me extaciaría mirando
Tus lindos ojos castafios,
Como si en ellos quisiera
Enganar mis desenganos ...

Precisam-se
! Ah ... ! pero si fueran negros,
Como el dolor y Ia pena,

.
Como el martirio y el luto
Como el llanto y la condena;

. Como la vida doliente,
Como el doliente camino,
Como la angustia de un lIoro
De 'un errante peregrino;
Como Ia noche sombría,
Como los rumbos incíertos,
Como las fosas calladas
Donde descansan los muertos ;
fuera mi dicha suprema,
Mi mal r dicha anhelada,
Porqué .odo lo más triste
Saldría de tu mirada .. ·.

Agosto, 2 de 1925

CELESTE SANCHEZ
���

fUTEBOL

Os preferidos por ·todo o mundo
ELEGANmA, RESISTENCIA, VELOCIDADE, ECONOMIA
Os torpedos'modelos 501 percorrem 170 kilometros

gastando uma lata de gazol�na

Exposi�ão, informações e ven�a com

40• Fascículo : per EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

No valle da tristeza
ferma no porto de desembarque
e passaram pela Italia como se

lá houvesse a peste.
O seu destino era a Suissa e

para lá se encaminharam, bus
cando' um dos melhores sanato
rios nas fraldas das grandiosas
e pittorescas montanhas que fa
zem o gaudio dos alpinistas. A
paysagem era belIa e o ar de
uma pureza admiravel. Era o lo
cal i"dicado para revigorar o or

ganismo 'da Sra. Sousa, depau
perado e invadido pela �errivel
tuberculose.
O medico do sanatorio, depois

de um exame rigoroso, affirrriou
a possibilidade de cura: Em meio
da tristeza e afflição em que vi-

viam os Sousas, aqueIlas pala
vras de esperança do medico fo
ram como um balsamo bemfa
seja. ,

Os primeiros: dias, comquanto
não pudessem olvidar o ente que
rido que lhes fÔra ·arrebatado de
modo tão imprevisto e deshuma
no, passaram-n'os, não diremos

alegres, mas entretidos e distra
hidos da sua dor.
As caravanas de excl.i:fsíonis

tas que se formavám para gal
gar os alterosos picos cúbertos
de neve, a élgitação COhstante em

torno do sanatorio, modificando
os aspectos da vida, emprestava
lhes um colorido cheio de inte
resse e animava os Sousas a

tentarem ,alguns passeios aos

Medicas
Dr. N. Bachmann

Cirrugia e moles tias de senhora
especialisado em Berlin

Consultorio -._ R. Blu
menau, ao lado da cas
de saude «Helenenstift»
das 10 ás 12 e das 3 às

4. Telephoue 190
.

Residencia: R. 15 de No.
vembro, 79 (antiga resid
do sr. Kaiser) (só em ca:
sos urgentes) Teleph. 54
Nos domingcs não dá

consultas, a não ser em
casos urgentes, em sua
residencia.

DI. Med, Pape
ESPECIALISTA: para poen.

ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em [oinville dá
1 a 8 de cada mez, das 8 as
12 e 2 ás 5 horas na Rua Comi
Saturnino de Mendonça, n 24,

Santa Catharina

Dr. Donato Luz
Consulta das 1 ás 3 horas »,

Ex-interno do Hospital Pro-Ma.
tre e da Assistencia Publica do
Rio de Janeiro.
Residencia e Consultoria em fren
te á pharmacía Leão - rua 9

de Março
Teiephone n. 278. - Atten

de a chamados a qualquer hora,

Advogados
_ .

Drs.

Marcsllino Nogusira Jor.
e

Lazarlf Bastos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sabon'eteiras economicas Kanitz • •
ÁS P H A R r A G IAS. M·} N E R V INA. Sal.onetes para as mesmas e outras. r E B R E •

A alegria das creanças é' a

. .

I A •
qualidades • C f d • saude; e a saude dellas é a

Carbonato de ammorna mg ez
� Cura incommodos, de senho- Rouges finos diversos • ura-se com as a ama as

Irrigadores de borracha A • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes A • Lombrigurira Ml°nanCOra
Saccos de borracha para gelo e

.v ras, regras irregulares e

• Loções naeionaes e extrangeiras ." Cápsulas Anti-se onicas
agua quente P f

.

f' •
f

' , Hemorrhoides,
er umar.as mas

MlonanCOra"o. Acha-se em toda parte e na
Seringas de jacto con muo Â • Pastas dentifricas diversas A

Bieos crystal e chupetas V Recebeu a
Vf

PI
.

>
•

Recebeu a Pharmacia Minancora, .. PH}�RMACIA lV11NANCOR • tarmacra ,�mancora. • PHARMACIA MINANCORA.

APHRMACIA MINANiIDOlllR.A Ii!D � -§IIIJ"�lMiii.. I,,*,,$'M"_MW-�"''''''' Â__WW; ".'iRIIIMWM*H__

��m;z:;;r€l*�:t�����@'#I®��**'���m,�,'""�i'.,_:g"""���p,g�ggBE#.:oaa�

I
-

T
6rande reduccao nos precos

com Grande. emporio de madeiras _.

Seccos e Molhados por Fabrica de cadeiras, para todos os fins. Compra de =

atacado madeiras pelos melhores preços, com pagamento a' vis-
- Depositarias da farinha de t T id fácil 10

.

I trigo das acreditadas marcas�'
a. ransporte rapi o e aCI. vagens. propnos,

«Lili» e «Claudia» da S. A. In- � BA L THAZA R ZIPPEL
dustrias Matar;'azo do Paraná e _. _

.

.

da polvara marca <Elephante» o
Secçao de colonisação e agricultura,

.

� da S. A. factory Powder de � Grandes culturas de cereaes. Armazem de fornecimento.

II Pernamb·'.co. . L� .
Corres Jondente de diversos Bancos

Banqueiros da sociedade de _�_�

,
""""'"

seguros sobre a vida «A EQUI-
�g�--w"�..:.g-��� �����

,TATIVA» dos !=-. u. do

Brasil»'1f4 R & C.TODOS OS MO-
- A�entes aos afamados au- Onpc n . Iatornoveis «FIAT»· �,j '"DELOS DO NOVO Endereço telegraphico «DOURO" Co-

.

.

•

digas: A B C 5a. ed. e Ribeiro .Importadores Agentes maritimos

·e·.hevrolet sÃO FRANCISCO DO ·SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA

CASA MATRIZ: FLORIANOPOLlS
Agel�tes das Companhias de Vapores

L10yd Nacional S. A, Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo. Stinrrzs Linien Hamburgo
Jhe Swedis, Brasil Plate Une, [onhson Line, Strays Souts Ame
rica Line, Skoglanh Line (Brasil) Soc Anonyma dos vapores:

«Etha»,. «Lucania , «Ipanerna«, «Surnaré> e «Mar�m!e.»
DESTACHOS NA ALFANDEGA E EXPEDIÇOES

Agentes da Comp. de Seguros «Allíança da Bahia" Reguladores de arias

ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

Proprietarios do trapiche HOEPCKE -' Grandes e bons arma

zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty
.

Grande deposito de madeiras
TURISMO _ Rs. 7:500$000 Coupé Rs. 10:000$000 TRANS PORTE PERMANEN /E

11��08 Bm S. Paulo Volturette _ Rs. 7:500$000 Chassís Rs. 7:300$000 EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
Sedan _ Rs.I0:900$OOO Chasís-caminhão _ Rs. 7:350$0001 Endereç� telegraphico: HOEPOKE

Agentes autorizados em joinville Zeska & Heimann
.

-to-m-pa-n-hi-a-H-a-m-b-ur-gu-e-za-'-S-u-I-��-��-�-�-�-��-�-�-�-����������I SERRARIA BOA VISTA" I
� C°l'!rE�TARIA� E· RESTAURANTE B i - DE - i

\ Americana � J I.� B I JOSÉ S. BhDUV - Avencal i
�unDurg -Südamerikanische· ll.ampfschifffahrts -. GesBllschaft � ..

�.= �"--=

l':d • Endereço telegraphico "BADUY" :
Fl Fl: _-

lerviço regular e rapido entre Brasil, Europa e Rio da Prata � de . FRANCISCO MÜLLER � • Escriptorio: Rio Negra _

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
. � Rua Princeza Izabet n. 21 r:..II I •

OI'USO do oIeo combustível offerece a maior limpeza para � (esquina da rua do Príncipe)
.

Q: Exportador de madeiras e com fabrica de I
o convez e �m consequencía disso, os passageiros � DIARIAMENTE, �O�VIIDAS QUENTE E FRIA� I cabos de vasouras �

não serão molestado pelo pó do carvão �' e gallmhas aos sabbados � ! ...:

MONTE OllVIA rJChurrascada riograndense aos domingos� � .&••••••••� ..

o esplendido paquete I � Acceita-se encommendas de doces para festas, casamentos� "
(1 h' I d

.

(1 '.,

d
•

�hirá de São Francisco do Sul em 24 de Agosto de 1925 para � baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS �.
� uompan la n nstrIa 8 uommerCIO· e •

Santos, Rio de Janeiro, Lisboa, Vigo e Hamburgo �
NACIONAES E EXTRANGEIRAS IV] • M f S A •

Este grande paquete dispõe das mais modernas installações de 3a• "'l COMIDA A QUALQUER HORA � •
.

a ra . . •
lasse, com camarotes de 2 e 4 camas, sala de refeições, salão de socieda- rA 2:.dIII li.

It, salão de fumar, salão de escrever, leitura e bibliotheca, radío-telephone �:*U����������������.�������� r-. .'" Escriptorio: Rua Itayopolis ••de.offerecendo aos srs. passageiros o maximo conforto. III.:]

Para mais informações com o_? Agentes M, l E P P E fi & C.I A . .tv COdMigoA: fRRibAeiro End. tel. «Mercurio»

••BASILIO CORREA & TRUPPEL !tA S. Catharina
São Francisco do Sul

(orresponden éS em Joinville, AFFONSO LEPPER 8< Cia. JOINVILLE
"

_ Estado de Santa Catharina I . Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no :
lIOGUEIRA GARCE DAMASO

Endereço telegraphico:· «)?HOSPHOROS» i Avencal. _ Madeiras em grande escala. _ Herva
•

11
,. Z & � matte, generos, commissões e consignações,

.

...
Exportação de Madeiras em Grande escala v ....

.............................�..

������������.�I�����������

H b A
·

L··� União Mercantil Brasileira S.A. � am . urg- meneaD- 100e
� .' � Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran-

� Moinho de Trigo "joinville" � cisco do Sul, Rio Grande e iRio da Prata (Monte-
� End. teleg.: "SILOS" _ Caixa Postal lIa � vidéo e Buenos Aires)

� EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: �,Proximas sahidas de São Francisco do Sul para

B Cruzeiro, Surnreza e Boavista 8
Rio �::��� Montevidéo e Buenos Aires.

�
l' em 3 de Setembro de 1925. BADEN

� OUB são incontestavelmente as melho as! � BAYERN
������������.���������rJ�� em 24 de SetembrQ de 1925.

WÜRTTEMBERG

- REPRESENTAÇÃO GERAL -

�EPRESENTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas
ija America do Sul - «CERAMICA DE PINHAES}) - do sr.

Guilherme Weiss
!EPRESFNTANTES E DEPOSITARIOS PARA O PARANÁ E
JANTA �ATHARINA, de ANILLlNAS ALLEMÃS «HOSLTINA»

.

- para tingir em casa.

1alitos Americanos «Grand Prisze»-Os melhores e mais economicos.

ItPPARELHOS "STRANSKY" - Vaporisador e Descarbonisador adaptavel
CAOFdjl a classe_de automoveis, com economia. de_ 30 0, ° a 50 o o de gasolina

E EM GRAO - GRAMOPI-IONES ALLEMAES «MAjESTA - LOUÇA
fUMALTADA - RELOmOS «ENIGMA, - fERRAGENS - POSTAES IL
STRADOS - ARROZ - fARINHA - ASSUCAR AGUARDENTE-

Q .

. ALCOOL etc.

'cnpt?rio e Deposito: RUA José Bonifacio, 10 Sobrado. Caixa postal, 293-
Telegrammas: ({MARTE}� Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh. e Ribeiro.

PARANA - .CURITYBA - BRASIL
--------

SERGIO A� NOBREGA & elA. I���������������������������������
'f' ,...,

"

AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL • COMPANHIA "UNIAO" !
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO 8< C. LTDA y Os vapores acima mencionados, com installações mo-

.
(Cia. Comrnercio e NBvegação)' J: SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES ! dernas conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas-

TA
Servida pelos vapores: d PO A

'V Se em camarotes a' 2 camas, magnifica 3'a Classe com

II QUARY», «JACUHV», «ARACATV», «MAROIM», «PIRAljV» • Sé e: RTO LEORE Á

ARAGU 'O 't 1 3 O O 00 $ '" camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu-
ARV», «CORCOVADO», «GURUPV», «MOSSORO», • apl a . O: O 000 Á

«MUCURV PIAU·HV TATiJHV I'TAHV TROTV TI'" mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.
», « », « � »,« \i » « »,. ama qua quer seguro e risco nlaritimo e contra in- •«CAPIVARV» TIBAOV» ASSU· JAOUARIBE» d' S

Para passagens e mais in'formações com os agentes
,
« , ,» {( .• cen 10. ão agentes nesta praça e no Estado, po- Â

-

tn e outros com viagens re dares e extnv>rdinarias. Â dend effe t t d
- v Basilio Corrêa : Bt Truppel

1 serviço regular de Trafego Mutu ) com «AMAZON RIVER» para os"
o. c uar O as as operaçoes. A

Â. 8VI L ." São Francisco do Sul.
portos do R Amazonas. " ,v,. epper & Cia. AÍ.

oscncarregam-se de embarques le madeira e herva para os por- •••••••••••••••••� ., Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Oia
do paiz e do extra ngeiro. 1 HH••__H e..

" End. Teleg.: «SERGIO» - Caixa n. 48 I A· t
·

R d AI·d
Iii

�������ci�bIJ�������� I Represen!ç��1Ocon:ign�çÕes-�o��a�.opria i
� BAPTISTA PIGATTO & �IA

� fornece a pedido cotações para os seguintes artigos :

�� .. r4 Molhados em geral, oleo, lubrificantes, materias primas e para "_l!I.l Iddustria, louças de esmalte, esta';lhadas, de aluminio, porcellanas etc.

lP'l Azeites, vinhos, queijos de Minas, cofres fortes, machinas de escrever, •

�� ESTAÇÃO CANIVETE � calcular, archivo de aço, Perfumarias Nacionaes e extrangeiras, Cute- iEndereço telegraph,·co·. SERRAGEM � laria, Anilina, �rinquedos AlImães e JapoReses, Bijouteiras Relogio,
rl Joias Chocolates, Confeitura, Bombons com licores, Trens, de cozi-

a ' �Com serraria Q vapor _ � nha, material sanitarios, Escencias de toda qualidade, oleos de todas

Ifi S..ANT·�NiO E S. JO·AO 1!I.l.
as procedencias todo e qualquer artigo para todos 'os ramos de

l4 V � commercio e Industria.

� Grande stock de l11àdeira. Acceita offerfa rl CURITYBA - RUA 15 DE NOVEMBl{O 101

\l�"
.. r... Telegrammas ROIZ

�������������������� ..
I

Novo radiador

Nova embrayage
�ovo t'eixo dian

ieiro - novas mol

Ias semi-ellipticas
Nova bastidor

Nova' differencial
E muitos outros

aispositivos que
tornam o novo

�hevrolet
o melhor e o

.

mais 'barato au

@movel que se

labricou até esta

data

Avencal
1-1. Douat & Cio 1

JOINVILLE - Rua do Príncipe Nr.. 8

Exportadores de Herva Matte:
Serrarias

SÃO ACABADOS

PELO PROCESSO

Duco,i
A PINTURA IN

DESTRUCTlVEL

em 31 de Outubro 1925'

em 31 de Dezembro de 1925.

em 26 de Novembro de 1925.

HAYER!"

nu/omoveisFiaI
De diversos typos

BELlEZA� SOLIDEZ E PERFEICÃO
_ O mais apropriado para esta reglao é sem

duvida o. «TORPEDO COLONIAL MODELO 501�

'Preço posto vagão Sã0J.P aula
Rso 15.500$000

Oatalo.gos e preços á disposiçãe dos Ínteressado.s
Agentes nesta cirlade

.. . H. Douat E Cia.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D'aqui e
de fQra

Despedida

-

GOra0 e mano-

�ra astucio
samente

Mesmo nos tempos favoraveis
as operações ao norte de Mar

ga são difficeis, por ficar este

ponto numa região deserta e

montanhosa.
E' bem possível que os riffe

nhos destruam todos os viveres
forçando assim os francezes ao

transporte de tudo qnanto fôr
necessario.

n M II I" BILHETE esposa e filho, o sr.. Francisco Starnl1l
V sr, e o v lanna e c?mpetente cirurgião dentista naquell�
as suas entrevistas c���s��. te quero, vejo que adrní-

cidade.

O jornal «Min' s Geraes», ras verdadeiramente o bello, porque é Esteve nesta cidade ,o sr. Pedro Fi,
-

ff
.

I d d necessario que se possua o gosto edu- atte, delegado de policia do districtoorgao O ICla os pO eres cado e sensibilidade esthetica para se de Bananal.
constituidos do estado, publi- I poder escrever sobre, mulher b�lla,
ca a seguinte nota: presiden- ���r?abd'�r.de arte.vsahida das otnêínas

te Mello Vianna apesar de Creusa, nas tuas chronicas, tudo é

't li it d 't,· suave, adejando sempre omo uma
mu ,O so ICI a o em-se recu- borboleta, a tua deliciosa poesia!

------------- sado dar entrevistas e desau- Se eu pudesse ouvir-te, bem de per-

Peçam ':isempre : tori t dr' ff
- to, nós dois juntinhos, revelar-te-ia os

onza O I:> as a I�maçoes segredos de min'alma, para que voce

PALITOS AMERICANOS que por elle não sejam as- depo's podesse for ar dos meus quei-
« Estes Orand Prize» signadas ' I xumes,_ uma verdadeira «allegoria da

• I decepção» . ,.

EM CAIXINHAS COM 1 000
gg���3Bà��� Creusa, comparo-te a marqueza de

PAUTOS Alorna ... a eloquencia dentro d'uma
carne �orna de setim": Para Curityba, onde reside, regres,
Contmu,a? Creusa arruga, alentando o

I
sou hontem o sr. Antonio Costa Pinto

meu espm,to de Mulher, com a tua Junior, redactor de «O Estado do Pa,
prosa colonda, que quero ao menus, raná» que se edita naquella capital
viver da tua phautasia que é todo meu

' ,

Rio 21 - O dr. Arthur sonho, meu supremo encanto. VISITA
B d b d Ub A tua de sempre.ernar es rece eu e e- NAIR Deu-nos o prazer de sua amavel vi,

rabinha, O seguinte telegram- sita t:m companhia do nosso anigosr,

I
·

M· h
Hennque Douat, o sr. Engenheiro

ma «Acabamos de transpor rlneu arln O Donnino Donini, gerente da firma F

as fronteiras de Minas em Matarazzo 8< Cia. de São Paulo, sec:
ção de automoveis «Fiat».

demanda a nossa formosa O telegrapho troxe-nos Os srs. Donnino Donini e Henrique
capital. hontem a dolorosa noticia do Douat mantiveram com o nosso dire«

. .., tor animada palestra referente ao pro.
Regressamos satisfeitos pe- íalleci-uento do Vibrante jor- gresso da fabrica "Fia!».

la consciencia de havermos nalista carioca Irineu Marinho o sr. Donnino, fará exib�r amanhã
,

, no Theatro «Guarany» e «Liga de Soo
cumprido nosso dever de bra- director-proprietario do nos- ciedades», um film, tirado da fabrica
sileiros perseguinoo inimi2'Osl so collega «O OLOBO». «Fiat», demonstrando o formidavel

� progresso da mesma,
da nossa querida pátria. Irineu Marinho, dirigiu por Gratos pela visita.

Pedimos v. ex. acceitar pro-I.nuito tempo «A NOITE» em- BAILES
testos nossa dedicação. prestando ao referido quoti- Terá lugar hoje á noite nos salões

Respeitosas s.au.dações. I
diano o vigor de sua penna. da Liga de Sociedades, o baile offere,

T C I J M II cido pela importante Coorporação dete. e. ovmlano e r »

Modas e Bordados Bombeiros Arp, aos seus associados.
Para esse baile que reina grande

Recebemos o 40. numero animação, recebemos amavel convite
da revista «Modas e Borda-I que agradecemos.

dos» que se publica mensal- fESTIVAL DOCAXIAS f.C,
mente no Rio dejaneiro sob No proximo dia 29 do corrente, te,

..

dos Vbl rá lugar no Theatro Guarany, o Iesti-
OS a�SpICIOS, OS srs. er t vai offerecido pelo Caxias F. c., aos

& Cia. seus admiradores e torcedores.

O '" deci t Esse festival que está dividido em
S nossos ag a eClmen os. varias partes, promette ser optimo, pois

os amadores que tomam parte são
exceIlentes.' Gratos pelo convite.

Vindo de Avencal acha-se nesta cio
dade, o sr. Balthazar Sippel, importan,
te industrial e madereiro naquella h
calidade.

..'

-

A SUCCESSAO AM-eI-Krin cita D'S
. PRESIDENCIAL versiculos �o AI-

Uma nova declaração - do
sr. Mello Vianna De sua viagem á Florianopolis, re.

gressou hontem o sr. Francisco Zica,
relli Filho, redactor secretario do "AI,
manach dos Municipios», que se edita
em Curityba, e brilhante intellectual
paranaense, seguindo hoje para Curi.
tyba.

Rua Conselheiro Mafra nr. 22 ·Teleph. 126

Rio - Causou sensação a

nova entrevista concedida 10

«Correio da Manhã» pelo sr.

Mello Vianna, que disse a esse

jornal que Minas não tem com

promisso e só o terá depois de
conhecer os programrnas dos
candidatos a convenção. Ac
crescentou o sr. J)1ello Vianna
que já se foi o tempo em que
ao homem publico era eocellen
cia «em boca fechada não entra

mosca»; o homem publico na

democracia, segundo minha opi
nião, diz elle, o homem sendo

por dever obrigado a ter idéas,
tambem pOr dever é obrigado a

'divulgaI-as, ao contrari seria o

mesmo caso do sabio que mor-

resse levando para a sepultura
O- segred de uma grande I>.�s

coberta, porque de duas uma:

ou 'SU<.3 idéas são boas e gene
rosas, animadas de' um largo so

pro de idealismo e elle não se

arreceia de expol-as em publico
e em tão pouco mede as con

sequencias de o fazer, porque,
sincero, não as ditam mesqui
nhos Interesses subalternos e

nem amor ás posições, que é
dos males dos brasileiros, ou

ellas não correspondem ás ne

cessidades do paiz ás aspirações
populares e tem de morrer em

si, como semente lançada em

terreno esteril que não germina.
Não sei porque, diz o sr. Mel

lo Vianna, admiram -se do Pre
sidente de Minas falar todas as

vezes que tem alguma cousa a

dizer.
Minas não via á convenção

senão para votar no candidato

que as forças politicas tiverem

escolhido, mas só depois de co

nhecer o seu programma. Mi
nas ali não votará do sacco fe

chado, questão essa essencial
para nós.
Perguntando si era verdade

que tinha aceito sua candidatura
á vice-presidencia da Republicá,
o sr, Mello Vianna respondeu:

- Fui convidado e não acei
tei categoricamente, definitiva
mente.
Terminou o presidente de Mi

nas dizendo: a Dacificação aci
ma de tudo; o povo que confie
em mim.

Numa offensiva dos
francezes, serãoempre
gados 108milhomens
O caudilho riffenho foge

as condições de paz
Abd-El-Krin envia ernis

sarios
Pejos telegrammas divulgados

e confirmados officialmente em

Paris, Abd-el-Krin enviou emissa- I
rios para que ,lhe sejam apresen
tadas as condições de paz esta- Imaginem um indio do Alas
belecidas 'leIos governos da ka, accussado de assassinato,
frança e Hespanha. Sobre a conduzido sob a escolta de um

viagem desses representantes do só soldado á aldeia em que de
chefe rebelde riffenho, espalhou- veria ser julgado e que, subita
se que não puderam entrar em mente vê seu guarda cahir en

contacto com os enviados fran- fermo ...
co-hespanhóes e por isso, en- Os dois, homens viajavam em

caminharam-se para Tetuan e trenó puxado por cães, atravez .e B.(I••9�••••'

Tanger, onde encontraram o ge- .das solidões cobertas de neve,
neral Primo de Rivera e trataram d,essa terra desolada. E' de ima- CONDEMNADO POR IN-
das possibilidades da paz. ginar que o indio, tentado pela JURIAS
Diz-se tambem que os repre- situação aproveitasse para se A camara criminal da Côr-

sentantes de Abd-el-Krin se ne- evadir. Pois bem!
garam a receber as condições Não; esse suposto assassino, te de Appellação confirmou

que lhe foram exhibidas, limitan- esse selvagem, deu provas da unanimemente a sentença a

do-se unicamente, a troca de irn- mais admiravel dedicação. lnsta- qual condemnou o escrivão
pressões sobre o' assumpto. lado o mais confortável, que Solfieri de Alburquerque a 6 OFFERTAAlIega-se nos círculos officia- poude sobre o trenó, 'seu guar- mezes de prizão e a multa
es ce Paris que tudo isso não da, que estava atacado de uma AO COMMECIOpassa de manejo de Abd-el-Krin, crise aguda de apendicite, guiou de 10 contos, por crime de

'

quando a sua intenção positiva os caes, por um percurso de injurias iml?ressas. . .

Da acreditad.a Casa Ypi-
d d d d Ao abaixo assignados partio

é recusar os princípios assenta- 160 kilometros atravez da neve Após O julgamento fOI irn- ranga,. e propne a e o sr.
pam ao commercio e a quem poso

dos entre a França e Hespanha e foi até um hospital onde pu- mediatamente expediria a or-I
Amenco Machado, recebemos sa interessar que nesta data ar.

pa�a firmar �. paz. " , .

deram felizmente tratral-o e CJ -� dem de 'prisão e-ntra Sol- uma ra�a do especial fumo ganisaram uma firma social para
80 uma forte oíf'ensiva raIE-�' d dit b 11 fieri. \ Extra Fino, mistura deliciosa explorar o cornrnercio de rnadei-

d
.

l' � e acre I ar que a e a
,d f d f b

.

V d iras com serraria a electricidadeecirura conducta do criminoso tenha fa' ����g:;;;:BE�� a a ama a a fica ea o.
.

115
Envolvidos pela impressão aci- voravelmente disposto os juizes SABER PEDIR!

I Communicou-nos tambem O ��b��ô���tadeCatharma n.

ma ascentuada, em cer�os circu- a seu respeito; e sobre tudo de- O successo na vida de muitos proprietario, ter recebido gran- HAY Si NEUMANN
los f:a��cezes se va� altcerçan��o I

vemos acreditar, 9ue �ão er.a cul- individuos deriva-se do seu mo- de quantidade. de fu.mo, cigar- que acceita encornmendas par?
a.opl.nlao de que so uma offen- pado e q�e o dia de seu lu.Ili'a- do intelligente de pedir. Saber ros e demais artigos para íornecimento de todas as qual-
siva mtensa, forte, fundamental-] mento sera o de sua rehabilita- pedir e uma arte. Quando se es- f t dades e tamanhos de madeiras
mente destruidora dos grandes ção. tá, por exemplo, com cephalea,

uman es.
a preços razoaveis, esperando

recursos das hostes rebeldes, 'EnONOMIZAllOR "TRANSKY" não se deve chegar a uma phar- Agradecemos a gentileza
merecer a confiança dos que ne

poderá solucionar o caso. Nas U macia e pedir, simplesmente, «um da offerta. cessitam seus serviços.attitudes indecesas de Abd-el-Krin Apparelho que econornisa de remedio contra dõr de cabeça», [oinville 20, de Agosto 1925,
acham os francezes que se deve 300/0 a 500/0 de gasolina ou simplesmente «uma aspirina».

I ChrOnl"Ca ,Soei"aI ,PEDRO HAY
ver a intenção de ganhar tempo DIRIGIR PEDIDOS A: Desse modo arrisca-se a rece- RODOLPHO NEUMANN
até meiados de Outubro, época N

.

O & D ber um substituto sem valôr e �>=='I����
em que se inicia a estaçã,o das o�wm�aixa a:�s�� 293

amaso
de pureza duvidosa. ANNIVERSARIOS G'O;;fuP.... raopeba

chuvas_ em 01�trrocos. AtSSlm, as. _ CURITYBA - Peça, por :sso, «Bayaspirina» FesteJ'ou hontem O seu an- E' o nome de mais um
gg������� operaçoes mIl ares es arão em- 1 ou «Comprimidos Bayer de As- . I

PREnISA,M-SE DE TIPO- baraçadas. NOVA LEI DO INQUI- pirina», Si desejar, simplesmente, niversario natalicio a exma collega que nos visIta.
U A offensiva preparada LlNATO uma dóse, peça um Enveloppe sra. d. Thereza M. Torrens, Editado na villa Para0'

pelo general Naulin . " - Bayer contendo dois comprimi- digna consorte do sr. Pedro peba (Minas), a Gazeta é
RIo 21 -- A commlssao dos. Só assim terá a garantia de Torrens. um ]'ornal de agradavelO general Naulin pelo que se d' f' d C mara o sr b d t

"

1e manças a a .• rece er o pro uc o ongma e

I
Vi'p.ta, atrahindo sympa·sabe, está ,preparando a sua pro- p' t I'

ff
. � -

,

ff'
, . Homero Ires apresen ou um mo enslvo. ' VIAJANTES, thia pela sua conducta de

Xlma o enslva e sera na hlsto-
b 'e to - Já se vê, saber pedir é Para Morretes onde reSIde, reflres- . .

d)ria das ludas coloniaes uma das J parecer so re o pro] c
t "

-

� I JOI�nal lndepen en
. , .

d' ·t· t uma ar e, - sou hoje acompanhado de sua exma. I
,_.

mais notaveis. Basta conhecer- da lei o mqUl mao,.: _

_-

"

��s:�;g�l��l�?:,n�;:;��q�i���S:ail�� tav�fS�rab����ere c�ns�:f:d��� DESEJAES OBTER UM PIANO "ED SEILER'�do-chmos, hmdus de Pondlcher- d t'd nte
.. li

ry num total de cem mil homens e I ame .

"

.

além dos oitos mi! soldados da Essa nova lei traz grandes Inscrevei-vos nos Clubs de Mercadorias da «CASA STEPHEN» Rio de ]an8U'O
Legião estrangeira. modificações sobre a antiga, Com o pagamento de 4,,2$900 semanaes concorrereis a dois sorteios peÍa Loteria da.Capital federal

Es�a_:; forças deverão e:>ta� em poden.do só ser exercida na Podereis tambem obter pelo mesmo systema de sorteios os seguintes QbJectos:
condlç�es de luct� no dIa I de capital da Republica.. Apparelhos de Raios Ultra Violeta, Vibradores Electricos, Canetas de Confiança, Victrolas
s�tem�lo e a e�n:ag�dora dff�n- F am contra essa leI ape- «Victor» Faqueiros de Prata
clva nao podera, ir alem do prm-

or
"

.

h
.

cipio do mez de outubro, devido na� os dep�tados Jose Bont- Solicitae hoje mesmo informações com os Agentes para o Estado de Santa Cat arma

ás chuvas. faclO e Jose Duarte. SÃO FRANCISCO SOHLE9ER & CIA. CAIXA POSTAL 55 __.

IifR-OZ-E-M-CA-SC-A-Co-m�r-am-qualquer quanti�a�e pagan�o OS melhores pre�os da pra�a a dinheir�,

Claudio Jflmeiáa e Cia.

Cada caixinha contem 12 ve

zes mais que as outras' com
muns.

Os mais baratos - Os mais

ygienicos - Os mais distinctos
-

- Os de melhor qualidade.
A' VENDA EM TODA PARTE

!Depositariosl
NOGUEIRA, GARCEZ & DAMASO

Caixa Postal, 293
RUA JOSE' BONIFACIO 10

- CURITYBA -

DE REGRESSO

Um bom Sàmaritano

UH!'PHOSNa tip,ographia de O!to
Koch a rua ConselheIro

Mafra 41.
Bom ordenado.

Thomaz Deluque e familia
retirando-se desta cidade pa
ra a de Barbacena onde vão
residir e não tendo tempo de
se despedirem das pessôas
amigas, o fazem por este me

io, offerecendo os seus pres
timos na referida cidade on-

de aguardam ordens. ,

Joinville, 22 de Agosto 1925

me DI! Empreza:
Arnold � l-lôhnle

Entradas
(Rua do

Todos os domingos, Domingueira pela orcl��strar-Úasino. As domingueiras começam as 3 horas
e prolongar-se-hão até as 6 horas da tarde ENTRADAS: Adultos 1$000 Creanças $300 __.-;

----���---------------------

Sabbado 22 de Agosto ás 8,30 horas Sabbado Ir. Program'ma para Domigo 23 de Agosto
- GRl'NDE BAILE fAMILIAR R As 8,30 horas da Noite

Tocará nesse baile uma exeII�nte orchestra.

I
FOX JORNAL - Film Natural em 1 acto duplo.

d O' I
_

(R d N t) C p' (R 15) R' hl' C· ARRO�BADORES DE COFRES - Desesenhm, com Mutt & Jeff. rl'daa ven a: ,lese rmaos ua, o, ar I.. asa leper ua IC m & la CAUÇAO DE PENHOR __ Fox Especial. Drama.em 5 longos actos pela que
Principe) Jorge MayerIe (Rua Sta Catharina, e na Red . .do Kolo ie Zeitung). e conceituada actriz SchirIey Mason

ENTRADAS: Adultos 1$500 Crianças $800 ENTRADAS: Adultos 1$100 Crianças $600 ___....
---------------------------------------

Brevemente o collossal film allemão «A Divina Comedia do Amor», o melhor film da actualidade �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




